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     1. Mãe de Deus, nossa Mãe 

Quando Nossa Senhora respondeu que sim, livremente, àqueles desígnios que o Criador lhe revelava, o 

Verbo divino assumiu a natureza humana: a alma racional e o corpo formado no seio puríssimo de Maria. 

 

 

 

Todas as festas de Nossa Senhora são grandes, porque constituem ocasiões que a Igreja nos oferece para 

demonstrar com factos o nosso amor a Santa Maria. Mas se tivesse de escolher entre essas festividades, 

preferiria a de hoje: a Maternidade divina da Santíssima Virgem. 

Esta celebração leva-nos a considerar alguns dos mistérios centrais da nossa fé, fazendo-nos meditar na 

Encarnação do Verbo, obra das três pessoas da Santíssima Trindade. Maria, Filha de Deus Pai, pela 

Encarnação do Senhor no seu seio imaculado é Esposa de Deus Espírito Santo e Mãe de Deus Filho. 

Quando a Virgem, livremente, respondeu sim aos desígnios que o Criador lhe revelou, o Verbo divino 

assumiu a natureza humana - a alma racional e o corpo formado no seio puríssimo de Maria. A natureza 

divina e a humana uniam-se numa única Pessoa: Jesus Cristo, verdadeiro Deus e, desde então, verdadeiro 

Homem; eterno Unigénito do Pai e, a partir daquele momento, como Homem, filho verdadeiro de Maria. 

Por isso, Nossa Senhora é Mãe do Verbo encarnado, da segunda Pessoa da Santíssima Trindade, que uniu a 

si para sempre - sem confusão - a natureza humana. Podemos dizer bem alto à Virgem Santa, como o 

melhor louvor, estas palavras que exprimem a sua mais alta dignidade: Mãe de Deus. 

      Fé do povo cristão 

 

Sempre foi esta a doutrina certa da fé. Contra os que a negaram, o Concílio de Éfeso proclamou que se 

alguém não confessa que o Emanuel é verdadeiramente Deus e que, por isso, a Santíssima Virgem é Mãe de 

Deus, visto que gerou segundo a carne o Verbo de Deus encarnado, seja anátema. 
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A história conservou-nos testemunhos da alegria dos cristãos perante estas decisões claras, nítidas, que 

reafirmavam aquilo em que todos já acreditavam: Todo o povo da cidade de Éfeso, desde as primeiras horas 

da manhã até à noite, permaneceu ansioso à espera da resolução... Quando se soube que o autor das 

blasfémias tinha sido deposto, todos a uma voz começaram a glorificar a Deus e a aclamar o Sínodo, 

porque tinha caído o inimigo da fé. Logo que saímos da igreja fomos acompanhados com archotes a nossas 

casas. Era de noite: toda a cidade estava alegre e iluminada. 

Assim escreve S. Cirilo e não posso negar que, mesmo passados dezasseis séculos, aquela reação de piedade 

me impressiona profundamente. 

Queira Deus Nosso Senhor que esta mesma fé arda nos nossos corações e que se erga dos nossos lábios um 

cântico de ação de graças, porque a Trindade Santíssima, ao escolher Maria para Mãe de Cristo, homem 

como nós, pôs cada um de nós sob o seu manto maternal. É Mãe de Deus e nossa Mãe. 

A Maternidade divina de Maria é a raiz de todas as perfeições e privilégios que a adornam. Por esse título, 

foi concebida imaculada e está cheia de graça, é sempre virgem, subiu ao céu em corpo e alma, foi coroada 

Rainha de toda a criação, acima dos anjos e dos santos. Mais que Ela, só Deus. A Santíssima Virgem, por 

ser Mãe de Deus, possui uma dignidade, de certo modo infinita, do bem infinito que é Deus. Não há perigo 

de exageros. Nunca aprofundaremos bastante este mistério inefável; nunca poderemos agradecer 

suficientemente à Nossa Mãe a familiaridade que nos deu com a Santíssima Trindade. 

Éramos pecadores e inimigos de Deus. A Redenção não só nos livra do pecado e reconcilia com o Senhor; 

mas converte-nos em filhos, entrega-nos uma Mãe, a mesma que gerou o verbo, segundo a Humanidade. 

Pode haver maior prodigalidade, maior excesso de amor? Deus ansiava redimir-nos, dispunha de muitas 

possibilidades para executar a sua Santíssima Vontade, segundo a sua infinita sabedoria. Escolheu uma que 

dissipa todas as dúvidas possíveis sobre a nossa salvação e glorificação.Como o primeiro Adão não nasceu 

de homem e de mulher, mas foi plasmado em terra, assim também o último Adão, que havia de curar a 

ferida do primeiro, tomou um corpo formado no seio de uma virgem para ser, segundo a carne, igual à 

carne dos que pecaram. 

 

     Mãe do Amor Formoso 

 

Ego quasi vitis fructificavi...; como a videira deitei formosos ramos e as minhas flores deram saborosos e 

ricos frutos. Assim lemos na Epístola. Que esse aroma de suavidade que é a devoção à nossa Mãe abunde na 

nossa alma e na alma de todos os cristãos e nos leve à confiança mais completa em quem vela sempre por 

nós. 

Eu sou a Mãe do amor formoso, do temor, da ciência e da santa esperança, lições que hoje nos recorda 

Santa Maria. Lição de amor formoso, de vida limpa, de um coração sensível e apaixonado, para que 

aprendamos a ser fiéis ao serviço da Igreja. Este não é um amor qualquer; é o Amor. Aqui não há traições, 

nem cálculos, nem esquecimentos. Um amor formoso, porque tem como princípio e como fim o Deus três 

vezes Santo, que é toda a Beleza e toda a Bondade e toda a Grandeza. 

Mas também se fala de temor. Não concebo outro temor senão o de nos afastarmos do Amor. Porque Deus 

Nosso Senhor não nos quer abatidos, timoratos ou com uma entrega anódina. Precisa de que sejamos 

audazes, valentes, delicados. O temor, que o texto sagrado nos recorda, traz-nos à lembrança aquela outra 

queixa da Escritura: procurei o amado da minha alma; procurei-o e não o encontrei. 

Isto pode acontecer, se o homem não compreendeu, até ao fundo, o que significa amar a Deus. Sucede então 

que o coração se deixa arrastar por coisas que não conduzem ao Senhor. E, por consequência, perdemo-lo de 

vista. Outras vezes será talvez o Senhor quem se esconde; ele sabe porquê. Anima-nos assim a procurá-lo 

com maior ardor e, quando o descobrimos, exclamamos cheios de júbilo; encontrei-o e já não o deixarei 

O Evangelho da Santa Missa recordou-nos aquela cena comovente de Jesus que fica em Jerusalém 

ensinando no templo. Maria e José perguntaram por ele a parentes e conhecidos. E, como não o 

encontrassem, voltaram a Jerusalém à sua procura. A Mãe de Deus, que procurou com afã o seu Filho, 

perdido sem sua culpa e que sentiu a maior alegria ao encontrá-lo, ajudar-nos-á a voltar atrás, a retificar o 
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que for preciso, quando, pelas nossas leviandades ou pecados, não consigamos descobrir Cristo. Teremos 

assim a alegria de o abraçar de novo, para lhe dizer que nunca mais o perderemos. 

Maria é Mãe da ciência, porque com Ela se aprende a lição que mais importa: que nada vale a pena se não 

estamos junto do Senhor, que de nada servem todas as maravilhas da terra, todas as ambições satisfeitas, se 

no nosso peito não arde a chama de amor vivo, a luz da santa esperança, que é uma antecipação do amor 

interminável, na nossa Pátria definitiva. 

Em mim encontra-se toda a graça de doutrina e de verdade, em mim toda a esperança de vida e de virtude. 

Com quanta sabedoria pôs a Igreja estas palavras na boca da nossa Mãe, para que nós, os cristãos, não as 

esqueçamos. Ela é a segurança, o Amor que nunca nos abandona, o abrigo constantemente aberto, a mão 

que acaricia e consola sempre. 

Um antigo Padre da Igreja escreve que devemos procurar conservar na nossa mente e na nossa memória um 

resumo ordenado da vida da Mãe de Deus. Tereis folheado muitas vezes prontuários de Medicina, de 

Matemática ou de outras matérias. Aí se enumeram, para casos de necessidade urgente, os remédios 

imediatos, as medidas que se devem adotar, com o fim de não nos perdermos nessas ciências. 

Meditemos frequentemente tudo o que temos ouvido sobre a nossa Mãe numa oração sossegada e tranquila. 

E, como resultado, ir-se-á gravando na nossa alma uma espécie de compêndio, para recorrermos a Ela sem 

vacilar, especialmente quando não tivermos outro apoio. Não será isto interesse pessoal da nossa parte? 

Certamente que o é. Mas, porventura, não sabem as mães que os filhos são geralmente um pouco 

interesseiros e que com frequência se dirigem a elas como último remédio? Sabem-no e não se importam. 

Por isso são mães e o seu amor desinteressado percebe - no nosso aparente egoísmo - o nosso afeto filial, a 

nossa confiança inabalável. 

Não pretendo - nem para mim, nem para vós - que a nossa devoção a Santa Maria se limite a estas 

invocações prementes. Acho, no entanto, que não deve humilhar-nos que nos aconteça isso alguma vez. As 

mães não contabilizam os pormenores de carinho que os seus filhos lhes demonstram, não pesam nem 

medem com critérios mesquinhos. Uma pequena demonstração de amor, saboreiam-na como se fosse mel e 

acabam por conceder muito mais do que receberam. Se assim fazem as mães boas da terra, imaginai o que 

poderemos esperar da nossa Mãe, Santa Maria! 

      Mãe da Igreja 

Agrada-me voltar, em pensamento, àqueles anos em que Jesus permaneceu junto de sua Mãe e que abarcam 

quase toda a vida de Nosso Senhor neste mundo. Vê-lo pequeno quando Maria cuida d'Ele e o beija e o 

entretém... Vê-lo crescer diante dos olhos enamorados de sua Mãe e de José, seu pai na terra... Com quanta 

ternura e com quanta delicadeza Maria e o Santo Patriarca se preocupariam com Jesus durante a sua 

infância! E, em silêncio, aprenderiam muito e constantemente d'Ele. As suas almas ir-se-iam afazendo à 

alma daquele Filho, Homem e Deus. Por isso, a Mãe - e, depois dela, José - conhece como ninguém os 

sentimentos do coração de Cristo e os dois são o caminho melhor, diria até que o único, para chegar ao 

Salvador. 

Que em cada um de vós, escrevia Santo Ambrósio, esteja a alma de Maria, para louvar o Senhor; que em 

cada um esteja o espírito de Maria, para se regozijar em Deus. E este Padre da Igreja acrescenta umas 

considerações, que à primeira vista parecem atrevidas, mas que têm um sentido espiritual claro para a vida 

do cristão: Segundo a carne, uma só é Mãe de Cristo; segundo a fé, Cristo é fruto de todos nós. 

Se nos identificarmos com Maria, se imitarmos as suas virtudes, poderemos conseguir que Cristo nasça, pela 

graça, na alma de muitos que se identificarão com Ele pela ação do Espírito Santo. Se imitarmos Maria, 

participaremos de algum modo na sua maternidade espiritual: em silêncio, como Nossa Senhora, sem que se 

note, quase sem palavras, com o testemunho íntegro e coerente de uma conduta cristã, com a generosidade 

de repetir sem cessar um fiat que se renova como algo íntimo entre Deus e nós. 
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O muito amor a Nossa Senhora e a falta de cultura teológica levou um bom cristão a fazer um comentário 

que vos vou narrar, porque, com toda a ingenuidade, é lógico em pessoas de poucas letras. 

Tome-o - dizia-me - como um desabafo; compreenda a minha tristeza perante algumas coisas que sucedem 

nestes tempos. Durante a preparação e o desenrolar do atual Concílio, propôs-se que fosse incluído  o tema 

da Virgem. Assim mesmo: o tema. É deste modo que falam os filhos? É esta a fé que sempre professaram os 

fiéis? Desde quando é que o amor da Virgem é um tema, sobre o qual se admite entabular uma disputa a 

propósito da sua conveniência? 

Se há alguma coisa contrária ao amor, é a mesquinhez. Não me importo de ser muito claro; se não o fosse - 

continuava ele - parecia-me uma ofensa à Nossa Santa Mãe. Discutiu-se se era ou não oportuno chamar a 

Maria Mãe da Igreja... Incomoda-me descer a mais pormenores, mas a Mãe de Deus e, por isso, Mãe de 

todos os cristãos, não será Mãe da Igreja, que é o conjunto dos que foram batizados e renascem em Cristo, 

filho de Maria? 

Não entendo - acrescentava - donde vem a mesquinhez de regatear esses títulos de louvor a Nossa Senhora. 

Que diferente é a fé da Igreja! O tema da Virgem! Pretendem os filhos discutir o tema do amor a sua mãe? 

Querem-lhe muito e basta! E amá-la-ão muito, se são bons filhos. Do tema - ou do esquema - falam os 

estranhos, os que estudam o caso com a frieza do enunciado de um problema. Até aqui, o desabafo reto e 

piedoso, mas injusto, daquela alma simples e devotíssima. 

Continuemos nós a considerar este mistério da Maternidade divina de Maria, numa oração calada, 

afirmando do fundo da alma: Virgem, Mãe de Deus: Aquele a quem os Céus não podem conter, encerrou-Se 

no teu seio para tomar carne de homem. 

Vede o que nos faz recitar hoje a liturgia: bem-aventuradas sejam as entranhas da Virgem Maria, que 

acolheram o Filho do Pai eterno. Uma exclamação velha e nova, humana e divina. É dizer ao Senhor o que 

se costuma dizer nalguns sítios para exaltar uma pessoa: bendita seja a mãe que te trouxe ao mundo! 

 

    Mestra de fé, de esperança e de caridade 

 

Maria cooperou com a sua caridade para que nascessem na Igreja os fiéis membros da Cabeça de que é 

efetivamente mãe segundo o corpo. Como Mãe, ensina; e, também como Mãe, as suas lições não são 

ruidosas. É preciso ter na alma uma base de finura, um toque de delicadeza, para compreender o que nos 

manifesta, mais do que com promessas, com obras. 

Mestra de fé! Bem-aventurada és tu, porque acreditaste! Assim a saúda Isabel, sua prima, quando Nossa 

Senhora sobe à montanha para a visitar. Tinha sido maravilhoso aquele ato de fé de Santa Maria: eis aqui a 

escrava do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra. No nascimento de seu Filho contempla as 

grandezas de Deus na terra; há um coro de Anjos e tanto os pastores como os poderosos da terra vêm adorar 

o Menino. Mas depois a Sagrada Família tem de fugir para o Egipto, para escapar às intenções criminosas 

de Herodes. Depois, o silêncio; trinta longos anos de vida simples, vulgar, como a de qualquer lar, numa 

pequena povoação da Galileia. 

O Santo Evangelho facilita-nos rapidamente o caminho para entender o exemplo da Nossa Mãe: Maria 

conservava todas estas coisas dentro de si, ponderando-as no seu coração. Procuremos nós imitá-la, 

tratando com o Senhor, num diálogo cheio de amor, de tudo o que nos acontece, mesmo dos acontecimentos 

mais insignificantes. Não nos esqueçamos de que devemos pesá-los, avaliá-los, vê-los com olhos de fé, para 

descobrir a Vontade de Deus. 

Se a nossa fé é débil, recorramos a Maria. Conta S. João que, devido ao milagre das bodas de Caná que 

Cristo realizou a pedido de sua Mãe, acreditaram n'Ele os seus discípulos. A Nossa Mãe intercede sempre 

diante de seu Filho para que nos atenda e se nos mostre de tal modo que possamos confessar: - Tu és o Filho 

de Deus. 

Mestra de esperança! Maria proclama que a chamarão bem-aventurada todas as gerações. Humanamente 

falando, em que motivos se apoiava essa esperança? Quem era Ela para os homens e mulheres de então? As 

grandes heroínas do Velho Testamento - Judite, Ester, Débora - conseguiram já na terra uma glória humana, 

foram aclamadas pelo povo, louvadas. O trono de Maria, como o de seu Filho é a Cruz. E durante o resto da 
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sua existência, até que subiu ao Céu em corpo e alma, a sua silenciosa presença é o que nos impressiona 

mais. S. Lucas, que a conhecia bem, anota que Ela está junto dos primeiros discípulos, em oração. Assim 

termina os seus dias terrenos Aquela que havia de ser louvada pelas criaturas até à eternidade. 

Como contrasta a esperança de Nossa Senhora com a nossa impaciência! Com frequência exigimos que 

Deus nos pague imediatamente o pouco bem que fizemos. Mal aflora a primeira dificuldade, queixamo-nos. 

Muitas vezes somos incapazes de aguentar o esforço, de manter a esperança, porque nos falta fé: bem-

aventurada és tu, porque acreditaste que se cumpririam as coisas que te foram ditas da parte do Senhor. 

Mestra de caridade! Recordai aquele episódio da apresentação de Jesus no templo. O velho 

Simeão assegurou a Maria, sua Mãe: este Menino está destinado para ruína e para ressurreição de muitos 

em Israel e para ser sinal de contradição; o que será para ti mesma uma espada que trespassará a tua 

alma, a fim de que sejam descobertos os pensamentos ocultos nos corações de muitos. A imensa caridade de 

Maria pela Humanidade faz com que se cumpra também n'Ela a afirmação de Cristo: ninguém tem mais 

amor do que aquele que dá a vida pelos seus amigos. 

Com razão os Romanos Pontífices chamaram a Maria Corredentora: juntamente com o seu Filho paciente e 

agonizante, de tal modo padeceu e quase morreu e de tal modo abdicou, pela salvação dos homens, dos 

seus direitos maternos sobre o seu Filho e o imolou, na medida em que d'Ela dependia, para aplacar a 

justiça de Deus, que com razão se pode dizer que ela redimiu o género humano juntamente com Cristo. 

Assim entendemos melhor aquele momento da Paixão de Nosso Senhor, que nunca nos cansaremos de 

meditar: stabat autem iuxta crucem Jesu mater eius, junto da Cruz de Jesus estava a sua Mãe. 

Tereis observado como algumas mães, movidas por um legítimo orgulho, se apressam a pôr-se ao lado dos 

seus filhos quando estes triunfam, quando recebem um reconhecimento público. Outras, pelo contrário, 

mesmo nesses momentos permanecem em segundo plano, amando em silêncio. Maria era assim e Jesus 

sabia-o. 

Agora, pelo contrário, no escândalo do sacrifício da Cruz, Santa Maria estava presente, ouvindo com 

tristeza os que passavam por ali e blasfemavam abanando a cabeça e gritando: Tu, que arrasas o templo de 

Deus e, em três dias o reedificas, salva-te a ti mesmo! Se és o Filho de Deus, desce da cruz. Nossa Senhora 

escutava as palavras de seu Filho, unindo-se à sua dor; Meu Deus, meu Deus, por que me 

desamparaste? Que podia Ela fazer? Fundir-se com o amor Redentor de seu Filho, oferecer ao Pai a dor 

imensa - como uma espada afiada - que trespassava o seu Coração puro. 

De novo Jesus se sente confortado com essa presença discreta e amorosa de sua Mãe. Maria não grita, não 

corre de um lado para outro... Stabat: está de pé, junto ao Filho. É então que Jesus olha para Ela, dirigindo 

depois o olhar para João. E exclama: - Mulher, aí tens o teu filho. Depois diz ao discípulo: Aí tens a tua 

Mãe. Em João, Cristo confia à sua Mãe todos os homens e especialmente os seus discípulos, os que haviam 

de acreditar n'Ele. 

Felix culpa, canta a Igreja, feliz culpa, porque nos fez ter tal e tão grande Redentor! Feliz culpa, podemos 

acrescentar também, que nos mereceu receber por Mãe, Santa Maria! Já estamos seguros, já nada nos deve 

preocupar, porque Nossa Senhora, coroada Rainha dos Céus e da Terra, é a omnipotência suplicante diante 

de Deus. Jesus não pode negar nada a Maria, nem tão pouco a nós, filhos da sua própria Mãe. 

 

      Nossa Mãe 

Os filhos, especialmente quando são ainda pequenos, costumam pensar no que hão-de fazer por eles os seus 

pais, esquecendo-se das suas obrigações de piedade filial. Nós, os filhos, somos geralmente muito 

interesseiros, embora esta nossa conduta - já o fizemos notar - não pareça incomodar muito as mães, porque 

têm suficiente amor nos seus corações e querem com o melhor carinho: aquele que se dá sem esperar 

correspondência. 

Assim acontece também com Santa Maria. Mas hoje, na festa da sua Maternidade divina, temos de nos 

esforçar por fazer uma reflexão mais profunda. Hão-de doer-nos, se as encontrarmos, as nossas faltas de 

delicadeza com esta boa Mãe. Pergunto-vos e pergunto-me a mim mesmo: como a honramos? 
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Voltemos mais uma vez à experiência de cada dia, ao modo de tratar com as nossas mães na terra. Acima de 

tudo, que desejam dos seus filhos, que são carne da sua carne e sangue do seu sangue? O seu maior desejo é 

tê-los perto. Quando os filhos crescem e não é possível continuarem a seu lado, aguardam com impaciência 

as suas notícias, emocionam-se com tudo o que lhes acontece, desde uma ligeira doença até aos 

acontecimentos mais importantes. 

Olhai: para a nossa Mãe, Santa Maria, jamais deixamos de ser pequenos, porque Ela nos abre o caminho até 

ao Reino dos Céus, que será dado aos que se tornam meninos. De Nossa Senhora nunca nos devemos 

afastar. Como a honraremos? Tendo intimidade com Ela, falando com Ela, manifestando-lhe o nosso 

carinho, ponderando no nosso coração os episódios da sua vida na terra, contando-lhes as nossas lutas, os 

nossos êxitos e os nossos fracassos. 

Descobriremos assim, como se as recitássemos pela primeira vez, o sentido das orações marianas, que 

sempre se rezaram na Igreja. O que são a Ave-Maria e o Angelus, senão louvores calorosos à Maternidade 

divina? E no Santo Rosário - essa maravilhosa devoção, que nunca me cansarei de aconselhar a todos os 

cristãos - passam pela nossa cabeça e pelo nosso coração os mistérios da conduta admirável de Maria, que 

são os próprios mistérios fundamentais da fé. 

O ano litúrgico aparece engalanado de festas em honra de Santa Maria. O fundamento deste culto é a 

Maternidade divina de Nossa Senhora, origem da plenitude dos dons naturais e da graça com que a 

Santíssima Trindade a adornou. Demonstraria escassa formação cristã - e muito pouco amor de filho - quem 

temesse que o culto da Santíssima Virgem pudesse diminuir a adoração que se deve a Deus. A Nossa Mãe, 

modelo de humildade, cantou: chamar-me-ão bem-aventurada todas as gerações, porque fez em mim 

grandes coisas aquele que é Todo-poderoso, cujo nome é santo e cuja misericórdia se estende de geração 

em geração, a todos os que o temem. 

Nas festas de Nossa Senhora não regateemos as demonstrações de carinho; elevemos com mais frequência o 

coração pedindo-lhe aquilo de que necessitamos, agradecendo-lhe a sua solicitude maternal e constante, 

encomendando-lhe as pessoas que estimamos. Mas, se pretendemos comportar-nos como filhos, todos os 

dias serão ocasiões propícias de amor a Maria, como o são para os que se querem deveras. 

Talvez agora algum de vós possa pensar que o dia ordinário, o habitual ir e vir da nossa vida, não se presta 

muito a manter o coração numa criatura tão pura como Nossa Senhora. Convidar-vos-ia a refletir um pouco. 

Que procuramos sempre, mesmo sem especial atenção, em tudo o que fazemos? Quando nos move o amor 

de Deus e trabalhamos com retidão de intenção, procuramos o que é bom, o que é limpo, o que dá paz à 

consciência e felicidade à alma. Também cometemos muitos erros? Sim, mas precisamente reconhecer esses 

erros é descobrir com maior clareza que a nossa meta é esta: uma felicidade que não passe, profunda, 

serena, humana e sobrenatural. 

Existe uma criatura que conseguiu nesta terra essa felicidade, porque é a obra-prima de Deus: a Nossa Mãe 

Santíssima, Maria. Ela vive e protege-nos; está junto do Pai e do Filho e do Espírito Santo, em corpo e alma. 

É Aquela mesma que nasceu na Palestina, que se entregou ao Senhor desde menina, que recebeu a 

anunciação do Arcanjo Gabriel, que deu à luz o Nosso Salvador, que esteve junto d'Ele ao pé da Cruz. 

N'Ela se tornam realidade todos os ideais, mas não devemos concluir daí que a sua sublimidade e grandeza 

no-la apresentem inacessível e distante. É a cheia de graça, a suma de todas as perfeições; e é Mãe. Com o 

seu poder diante de Deus conseguirá o que lhe pedirmos; como Mãe, quer conceder-no-lo. E, também como 

Mãe, entende e compreende as nossas fraquezas, anima-nos, desculpa-nos, facilita o caminho, tem sempre o 

remédio preparado, mesmo quando parece que já nada é possível. 

Quanto cresceriam em nós as virtudes sobrenaturais se conseguíssemos verdadeira devoção a Maria, que é 

Nossa Mãe! Não nos importemos de lhe repetir durante todo o dia - com o coração, sem necessidade de 

palavras - pequenas orações, jaculatórias. A devoção cristã reuniu muitos desses elogios carinhosos na 

Ladainha que acompanha o Santo Rosário. Mas cada um de nós tem a liberdade de os aumentar, dirigindo-
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lhe novos louvores, dizendo-lhe o que - por um santo pudor que Ela entende e aprova - não nos atreveríamos 

a pronunciar em voz alta. 

Aconselho-te - para terminar - que faças, se o não fizeste ainda, a tua experiência particular do amor 

materno de Maria. Não basta saber que Ela é Mãe, considerá-la deste modo, falar assim d'Ela. É tua Mãe e 

tu és seu filho; quer-te como se fosses o seu único filho neste mundo. Trata-a de acordo com isso: conta-lhe 

tudo o que te acontece, honra-a, ama-a. Ninguém o fará por ti, tão bem como tu, se tu não o fizeres. 

Asseguro-te que, se empreenderes este caminho, encontrarás imediatamente todo o amor de Cristo; e ver-te-

ás metido na vida inefável de Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo. Conseguirás forças para cumprir 

bem a Vontade de Deus, encher-te-ás de desejos de servir todos os homens. Serás o cristão que às vezes 

sonhas ser: cheio de obras de caridade e de justiça, alegre e forte, compreensivo com os outros e exigente 

contigo mesmo. 

Este e não outro é o caráter da nossa fé. Recorramos a Santa Maria, que Ela nos acompanhará com um passo 

firme e constante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    /////////////////////////////////  X  //////////////////////////////// 
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          2. «A Jesus, por Maria» 

 

S. Josemaría rezava a Nossa Senhora desde pequeno; já mais velho descobriu mais: encontrou-se nos 

braços de uma Mãe, tão próxima como é o Céu. 

 

 

 

 Ao pé da Cruz acompanhavam o Senhor, a sua Mãe, Santa Maria, algumas outras mulheres e 

João, o discípulo mais jovem. Apenas essas poucas pessoas estavam ao seu lado naquelas horas 

dramáticas. Essas… e uma multidão de curiosos e oportunistas, o punhado de soldados que o tinham 

levado para o Calvário e os acusadores que continuavam a fazer troça dele, talvez saboreando a sua 

«vitória». E os outros discípulos? Tinham fugido. 

 O próprio João conta-nos que «Jesus, vendo a sua mãe e o discípulo que amava, que lá estava, 

disse à sua mãe: - Mulher, eis o teu filho. Depois disse ao discípulo: - Eis a tua mãe» (Jo 19,25). E, o 

evangelista conclui, «e desde aquela hora o discípulo recebeu-a na sua casa» (Jo 19,27). 

 

ACOLHER SANTA MARIA NA NOSSA VIDA: UM CAMINHO PESSOAL, QUE CADA UM 

PERCORRE À SUA MANEIRA… E NO SEU TEMPO 

 

 No jovem apóstolo, a Mãe de Cristo «é entregue ao homem - a cada um e a todos - como 

mãe»[1]. A partir desse momento, Maria é Mãe dos cristãos. Os primeiros discípulos compreenderam-

no logo. Reuniram-se à volta d’Ela ao sentir a ausência do Senhor, depois da sua Ascensão ao Céu: 

«todos eles perseveravam unanimemente em oração, com as mulheres e Maria, mãe de Jesus, e com os 

Seus irmãos» (Act1,12.14). 

 Também nós somos chamados a experimentar pessoalmente a maternidade de Maria e a 

responder como João, que «acolhe “entre as suas coisas próprias” a Mãe de Cristo e a introduz em 

https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn1
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todo o espaço da sua vida interior, quer dizer, no seu “eu” humano e cristão»[2]. Trata-se de um 

caminho pessoal, que cada um percorre à sua maneira… e no seu tempo. 

 

 

    «Também sou filho da minha Mãe Maria» 

 

 S. Josemaría tinha tido devoção a Nossa Senhora desde criança. Não o tinha esquecido com o 

passar dos anos; em maio de 1970, durante a sua novena aos pés de Nossa Senhora de Guadalupe, 

dizia: «Eu aconselho-vos, nestes momentos especialmente, que volteis à vossa idade infantil, 

recordando, com esforço se for preciso – eu recordo-o claramente - o vosso primeiro ato em que vos 

dirigistes a Nossa Senhora, com consciência e vontade de o fazer»[3]. Sabemos que sendo muito 

pequeno, a sua mãe o ofereceu a Nossa Senhora de Torreciudad em agradecimento por o ter curado de 

uma doença mortal. Aprendeu também de seus pais a rezar a Santa Maria. Passados anos, recordava: 

«ainda, de manhã e de tarde, não um dia, mas habitualmente, renovo aquele oferecimento que os meus 

pais me ensinaram: Oh Senhora minha, oh Minha mãe!, eu me ofereço todo a vós. E, em prova do meu 

amor para convosco, vos consagro neste dia os meus olhos, os meus ouvidos, a minha boca, o meu 

coração...»[4] 

 Enquanto viveu em Saragoça, S. Josemaría visitava diariamente Nossa Senhora do Pilar. A Ela ia 

com os seus pressentimentos, com a intuição de que o Senhor tinha uma vontade especial para ele. 

Ainda se conserva uma pequena imagem dessa invocação, feita em gesso, muito pobre, em cuja base 

gravou com um prego: Domina, ut sit!, com a data de 24-5-924. «Aquela imagem - comentava anos 

mais tarde - era a materialização da minha oração de anos, do que vos tinha contado tantas vezes»[5]. 

Já em Madrid, tinha uma imagem de Nossa Senhora a que chamava «Virgem dos beijos», porque 

nunca deixava de a saudar com um beijo ao entrar ou sair de casa. «Não só aquela, todas as imagens 

de Nossa Senhora o comoviam. De modo especial as que encontrava atiradas para o chão na rua, em 

gravuras ou estampas sujas e cheias de pó. Ou as que lhe apareciam no caminho nos seus percursos 

por Madrid, como a imagem em azulejos com que se encontravam diariamente os seus olhos quando 

saía de Santa Isabel»[6]. 

 

«ONTEM DESCOBRI UM NOVO MEDITERRÂNEO(…) SE SOU FILHO DO MEU PAI DEUS, SOU-

O TAMBÉM DE MINHA MÃE, SANTA MARIA” (S. JOSEMARIA) 

  

 Além disso, ao contemplar o Evangelho tinha aprendido a falar com Maria e a recorrer a Ela 

como faziam os primeiros discípulos. No seu livro Santo Rosário, fruto dessa contemplação amorosa 

da vida de Cristo, ao comentar o segundo mistério glorioso, refere: «Pedro e os outros voltam a 

Jerusalém - cum gaudio magno - com grande alegria (Lc24,52). (…) Mas, tu e eu sentimo-nos orfãos: 

estamos tristes e vamos consolar-nos com Maria»[7]. 

 Contudo, a maternidade de Maria ia ser outra das «descobertas» que faria, sendo ainda um 

sacerdote jovem. Refere-o num dos seus Apontamentos, que data de setembro de 1932: «Ontem (...) 

descobri um Mediterrâneo - outro - a saber: que, se sou filho do meu Pai Deus, também o sou da 

minha Mãe Maria»[8]. Não era algo novo - era uma verdade conhecida, meditada, vivida – e, no 

entanto, adquiria, de repente, um significado inédito. Recordando uma vez mais o seu itinerário 

espiritual, acrescenta: «Explico-me: por Maria fui a Jesus e sempre a tive por minha Mãe, embora eu 

tenha sido um mau filho. (A partir de agora serei bom)». Maria já o tinha levado a Jesus: tinha sido a 

sua principal intercessora na sua insistente petição para ver o que o Senhor lhe pedia… Em que 

consistia então a novidade? Explica-o a seguir: «Mas esse conceito da minha filiação materna vi-o 

com uma luz mais clara, e senti-o ontem com um sabor diferente. Por isso, durante a Sagrada 

Comunhão da minha Missa, disse à Senhora minha Mãe: põe-me um fato novo. Era muito justa a 

minha petição, porque celebrava uma festa sua»[9]. 

 A ideia do fato novo tem claras ressonâncias paulinas: «Despojai-vos do homem velho e do seu 

anterior modo de vida, corrompido pelas paixões enganadoras; renovai-vos na mente e no espírito 

e revesti-vos do homem novo, criado à imagem de Deus na justiça e na santidade 

verdadeiras» (Ef4,22-24). Esta nova descoberta da maternidade de Maria tem, pois, um sabor íntimo 

https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn2
https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn3
https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn4
https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn5
https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn6
https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn7
https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn8
https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn9
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de conversão pessoal. Algo que vê com maior clareza, quesente de modo novo, e que floresce num 

propósito simples mas profundo: «A partir de agora serei bom». 

 

HÁ QUEM NÃO REZE O PAI NOSSO, MAS, NO ENTANTO, REZE A AVÉ MARIA. E ASSIM, POR 

MARIA, «VOLTAM» A JESUS 

 

 Aqueles que estudaram a fundo os textos de S. Josemaría puseram em evidência a linha em que 

se move esta descoberta. Oito dias depois da anotação em que refere o novo Mediterrâneoque se lhe 

abriu, escreve um apontamento que passará para Caminho: «A Jesus sempre se vai e se “torna a ir” por 

Maria»[10]. Era algo que há algum tempo andava a forjar-se na sua alma, mas que de repente 

compreendeu com nova profundidade e reafirmou-o na importância de Santa Maria na sua vida de 

relação com Deus. Quatro dias depois do apontamento, anotou: «- A quantos jovens gritaria eu ao 

ouvido: Sê de Maria... e serás nosso!»[11] Anos mais tarde perguntaram-lhe o que queria dizer com 

isso, e ele respondeu: «Quero dizer o que tu entendes perfeitamente. (...) Por um lado, que se não há 

devoção a Maria não se pode fazer nada: as almas estão como se não tivessem fundamento para a vida 

espiritual; por outro, que quando há uma devoção filial à Santíssima Virgem as almas encontram-se 

com boa disposição para servir Nosso Senhor no estado que for: solteiras, casadas, viúvas e os 

sacerdotes como sacerdotes»[12]. É Maria, enfim, quem leva a Jesus; e Jesus leva-nos ao Pai. Ela é, 

simplesmente, quem facilita o acesso a Deus. 

 

    «Tornar a ir» a Jesus por Maria 

 

 Naquele setembro de 1932, S. Josemaría meditou repetidas vezes sobre o papel que Nossa 

Senhora tem no nosso caminho para Jesus. Neste caso, não se trata já de encontrar Cristo, de descobrir 

qual é a sua vontade para nós, mas, como vimos, de «tornar a ir» a Ele. A sua linguagem era novidade 

para aqueles que dele se aproximavam. O Beato Álvaro del Portillo, por exemplo, recorda que ele 

próprio se surpreendeu: «Então perguntei eu ao Padre: Padre, porque pôs isto? Que se vai por Maria, já 

o percebo, mas que se torne a ir... E disse-me: «meu filho, se alguém tem a desgraça de se separar de 

Deus pelo pecado, ou está em vias de se separar porque lhe vai entrando a tibieza e a falta de vontade, 

então recorre à Santíssima Virgem e encontra outra vez a força para ir ao confessionário, se for 

preciso, para ir à Confidência e abrir bem a consciência com grande sinceridade - sem que haja 

recantos escuros na alma, sem que haja segredos a meias com o diabo - e por Maria, vai-se a 

Jesus»[13]. 

 Levantar-se depois de uma queda custa, e custa mais à medida que passam os anos. A nível 

físico, é evidente: basta ver o alvoroço que se gera quando uma pessoa idosa cai na rua. Mas essa 

afirmação é igualmente verdadeira a nível espiritual. À medida que crescemos em idade, pode-se-nos 

tornar cada vez mais difícil pedir perdão. Humilha-nos continuar a cair nos mesmos pecados, dá-nos 

vergonha cometê-los - «nesta altura?!» - torna-se-nos insuportável continuar a constatar a nossa 

própria debilidade… e, por vezes, cedemos a uma desesperança que nos rouba a alegria. 

 

«É MARIA, ENFIM, QUEM LEVA A JESUS; E JESUS LEVA-NOS AO PAI. ELA É, 

SIMPLESMENTE, QUEM FACILITA O ACESSO A DEUS» (S. JOSEMARIA) 

 

 A desesperança é um inimigo subtil que nos leva a fecharmo-nos em nós próprios. Pensamos que 

defraudámos a Deus, como quem compra um aparelho eletrónico e de repente descobre que não era 

tão bom como o pintavam... No entanto, ao vermo-nos nesse estado, Ele quer recordar-nos que nos 

conhece perfeitamente! A cada um de nós poderia dizer-nos, como a Jeremias: «antes de te formar no 

seio materno, conheci-te» (Jr 1,5). Por isso, o seu Amor por nós constitui uma segurança firme: 

sabendo como somos, Deus amou-nos até dar a vida por nós… e não se enganou. Quando mesmo esta 

verdade, tão consoladora, nos seja longínqua, recordar-nos da nossa Mãe pode ser como que 

o atalho que nos facilite o caminho de regresso[14]. Ela aproxima-nos de modo particular da 

Misericórdia desse Deus que está à nossa espera com os braços abertos. Na sua última Audiência 

geral, Bento XVI confiava-nos: «Desejaria convidar-vos a todos a renovar a firme confiança no 

https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn10
https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn11
https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn12
https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn13
https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn14
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Senhor, a confiarmo-nos como crianças nos braços de Deus, certos de que esses braços nos sustêm 

sempre e são o que nos permite caminhar todos os dias, também nas dificuldades. Gostaria que cada 

um se sentisse amado por esse Deus que deu o seu Filho por nós e que nos mostrou o seu amor sem 

limites. Quereria que cada um de vós sentisse a alegria de ser cristão»[15]. E precisamente para que o 

sintamos, Deus quis manifestar-nos o seu amor paterno… e materno. 

 O amor «materno» de Deus aparece expressado em diversos momentos ao longo da Escritura; 

talvez a passagem mais conhecida seja a de Isaías: «Pode uma mulher esquecer o seu menino de peito, 

não se compadecer do filho das suas entranhas? Pois ainda que elas se esquecessem, Eu de ti jamais 

Me esquecerei!» (Is 49,15); ou, de um modo ainda mais explícito: «como a mãe consola o seu filho, 

assim Eu vos consolarei» (Is 66,13). No entanto, Deus quis ir mais além, e dar-nos a sua própria Mãe, 

aquela mulher de quem encarnou o seu Filho amado. Os cristãos de todos os tempos descobriram, por 

isso, em Maria uma via privilegiada e particularmente acessível para o Amor infinito do Deus que 

perdoa. 

Por vezes podemos encontrar-nos com pessoas a quem é ainda demasiado abstrato dirigirem-se a 

Deus, ou que não se atrevem a olhar Cristo diretamente: um pouco como aquelas crianças que 

preferem recorrer primeiro à mãe antes do pai quando fizeram alguma coisa mal ou partiram um 

objeto valioso... De modo parecido, «muitos pecadores não podem rezar o “Pai Nosso”, mas, no 

entanto, rezam a “Avé Maria”»[16]. E assim, por Maria, «tornam a ir» a Jesus. 

 

    A Maria, com a ternura das crianças 

 

 A descoberta da importância de Maria vai de mão dada, na vida de S. Josemaría, com a vivência 

da infância espiritual. Num ponto de Caminho, que nasceu numas circunstâncias difíceis, escreveu: 

«Mãe! - Chama-a bem alto. - Ela, a tua Mãe Santa Maria, escuta-te, vê-te em perigo talvez, e oferece-

te, com a graça do seu Filho, o consolo do seu regaço, a ternura das suas carícias. E encontrar-te-ás 

reconfortado para a nova luta»[17]. Aqueles que o rodeavam não sabiam, porventura, até que ponto 

lhes estava a transmitir a sua própria experiência com estas palavras. Por aqueles anos, S. Josemaría 

estava a aprender também a aproximar-se de Deus como um menino pequeno. 

 Fruto desse modo de orar é a sua obra Santo Rosário e também alguns capítulos de Caminho. 

As descobertas que revemos inscrevem-se nesse trato confiado com Deus e com Maria. De facto, S. 

Josemaría percorreu esse caminho ao longo de toda a sua vida. Pouco antes de decorrer o seu último 

Natal nesta terra, confiava a um grupo de filhos seus: «Habitualmente abandono-me, procuro fazer-me 

pequeno e pôr-me nos braços de Nossa Senhora. Digo ao Senhor: Jesus, chega-Te um pouco para lá! A 

ver se cabemos os dois nos braços da Tua Mãe! E basta. Mas vós segui pelo vosso caminho: o meu 

não tem por que ser o vosso (…) viva a liberdade!»[18] 

 

TAMBÉM NÓS PODEMOS PEDIR A DEUS QUE NOS INTRODUZA NESSES MEDITERRÂNEOS 

DA VIDA INTERIOR, PAISAGENS TÃO CONHECIDAS… MAS AO MESMO TEMPO IMENSAS 

 

 Sem ser o único modo de o conseguir, tornar-se criançafacilita atitudes como a humildade ou o 

abandono esperançado nas diferentes circunstâncias da vida. Também é uma maneira de ganhar em 

simplicidade e naturalidade ao dirigirmo-nos a Deus. Além disso, ao ser um caminho marcado pelo 

reconhecimento da própria fragilidade e dependência, permite abrir a Deus, com menos esforço, as 

portas do próprio coração, quer dizer, da própria intimidade. 

 As crianças são vulneráveis, e precisamente por isso são tão sensíveis ao amor: compreendem 

em profundidade os gestos e as atitudes dos mais velhos. Por isso é necessário que nos 

deixemos tocar por Deus, e lhe abramos as portas da nossa própria alma. O Papa também propunha 

isso aos jovens: «Ele pergunta-nos se queremos uma vida plena. E eu em Seu nome pergunto-vos: 

Vós, vós quereis uma vida plena? Começa a partir deste momento por deixar-te comover»[19]. Ter 

coração não significa prestar-se à afetação ou ao sentimentalismo exagerado, que são uma simples 

caricatura da autêntica ternura. Pelo contrário, redescobrir o coração, deixar-se comover, pode ser um 

caminho para chegar a Deus. «O meu pobre coração está ansioso de ternura - anotava S. Josemaría em 

1932. Si oculus tuus scandalizat te... Não, não é preciso atirá-lo para longe: não se pode viver sem 

https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn15
https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn16
https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn17
https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn18
https://opusdei.org/pt-pt/document/novos-mediterraneos-v-maria-jesus/#_ftn19
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coração. (…) E essa ternura, que colocaste no homem, como fica saciada, inundada, quando o homem 

te procura, pela ternura (que te levou à morte) do teu divino Coração!»[20] A Maria - e por Ela a Jesus 

- pode-se ir pelo caminho da ternura, que é o modo como as crianças aprendem a conhecer as suas 

mães e a confiar nelas a vida inteira. Por este e por outros caminhos que Deus nos pode sugerir, 

entramos num imenso Mediterrâneo: o de ter no Céu uma Mãe toda formosa, Santa Maria. 

 A descoberta dos diferentes Mediterrânios que fomos revendo nestes artigos dilatou o coração de 

S. Josemaría de modo indizível. Como dando pequenos passos pela mão do Senhor, apercebeu-se do 

sentido da Cruz, que o fez sentir-se filho de um Pai cheio de Amor; descobriu o Amor profundo e 

próximo de Jesus; aprendeu a deixar-se amar por Deus, nosso Consolador, confiando n’Ele mais do 

que nas próprias forças; e, pouco a pouco, soube dar protagonismo ao Espírito Santo na sua vida 

espiritual e na sua ação na terra. Compreendei, em resumo, que a plenitude da vida cristã não consiste 

em cumprir uma série de tarefas, chegar a um determinado nível ou «realizar empresas extraordinárias, 

mas em unir-se a Cristo, em viver os seus mistérios, em fazer nossas as suas atitudes, os seus 

pensamentos, os seus comportamentos. A santidade mede-se pela estatura que Cristo atinge em nós, 

pelo grau em que, com a força do Espírito Santo, modelamos toda a nossa vida de acordo com a 

sua»[21]. Seguindo os passos de S. Josemaría, também nós podemos pedir a Deus que nos introduza 

nesses Mediterrânios da vida interior, paisagens tão conhecidas… mas ao mesmo tempo imensas, que 

nos permitirão «mergulhar na profundidade do Amor de Deus, para assim poder, com a palavra e com 

as obras, mostrá-l’O aos homens»[22]. Não há caminho mais urgente… nem mais formoso. 

_____________________________________Lucas Buch____________________________________ 
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  3. Que é uma romaria a Nossa Senhora? Como se faz? 

A palavra romaria vem de "romeiro", como se designavam as pessoas que iam em peregrinação a Roma. 

Depois, o significado foi ampliado e hoje uma romaria é a visita a um santuário da Virgem Maria. 

 
 

• Que é uma Romaria a Nossa Senhora? Como se faz? Que orações devemos rezar?  

No mês de maio, que a Igreja tradicionalmente dedica à Santíssima Virgem, costumam-se organizar 

romarias aos santuários marianos, para visitar e honrar a nossa Mãe. 

S. Josemaria enchia-se de comoção perante as manifestações multitudinárias de amor a Nossa Senhora, 

mas reconhecia que tinha predileção pela romaria feita individualmente ou em grupos reduzidos, de duas 

ou três pessoas. “Respeito e estimo essas outras manifestações públicas de piedade, mas, pessoalmente, 

prefiro tentar oferecer a Maria o mesmo carinho e o mesmo entusiasmo por meio de visitas pessoais, ou 

em pequenos grupos, com intimidade”. Cristo que passa, 139. 

Em 1935, depois da primeira visita ao Santuário de Sonsoles, em terras de Ávila, o fundador do Opus Dei 

indicou que, como sinal de amor a Nossa Senhora, todos os fiéis da Prelatura fizessem anualmente, no 

mês de maio, uma romaria a um Santuário ou a um lugar onde se honre uma imagem de Santa Maria. 

Desde então, esse costume divulgou-se também junto de tantas pessoas que tomaram conhecimento da sua 

mensagem. 

A romaria de maio é uma visita a Nossa Senhora feita com amor filiar. S. Josemaria rezava os três terços 

do Rosário: um no caminho de ida; outro, normalmente o terço do dia com a ladainha, no santuário ou 

diante da imagem de Nossa Senhora que tinha ido visitar, e o terceiro, no caminho de regresso. 

https://multimedia.opusdei.org/pdf/pt/romeria.pdf
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Podem oferecer-se a Nossa Senhora pequenas mortificações pelas necessidades pessoais e da Igreja: fazer 

a pé pelo menos a última parte do trajeto; aceitar com a alegria as incomodidades do caminho ou a 

inclemência do tempo; privar-se do que seria normal comer ou beber num passeio, etc. 

A romaria de maio tem um marcado espírito apostólico. S. Josemaria alentava a fazê-la em companhia de 

amigos ou familiares, e aproveitar para sugerir algum passo em frente na vida cristã. “Muitas conversões, 

muitas decisões de entrega ao serviço de Deus, foram precedidas de um encontro com Maria. Nossa 

Senhora fomentou os desejos de busca, activou maternalmente a inquietação da alma, fez aspirar a uma 

transformação, a uma vida nova. E assim, o fazei o que Ele vos disser converteu-se numa realidade de 

amorosa entrega, na vocação cristã que ilumina desde então toda a nossa vida.” Cristo que passa, 149 . 

Uma manifestação particular da maternidade de Maria em relação aos homens – disse João Paulo II em 

Fátima – são os lugares em que Ela se encontra com eles; as casas onde Ela habita; casas onde se sente 

uma presença toda particular da Mãe. Em todos estes lugares realiza-se de maneira admirável aquele 

testamento singular do Senhor Crucificado: aí, o homem sente-se entregue e confiado a Maria e vem para 

estar com Ela, como se está com a própria Mãe. Abre-Lhe o seu coração e fala-Lhe de tudo: “recebe-A em 

sua casa”, dentro de todos os seus problemas, por vezes difíceis". 
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4. A romaria de Maio seguindo os passos de S. Josemaria 

A Igreja dedica a Nossa Senhora o Mês de Maio. "Está a começar o mês de Maio” - dizia S. Josemaria - 

“O Senhor quer que não desaproveitemos esta ocasião de crescer no seu amor através da intimidade com 

a sua Mãe.". Apresentamos um guia em PDF para fazer uma romaria à Mãe de Deus. 

•  

Está a começar o mês de Maio. O Senhor quer que não desaproveitemos esta ocasião de crescer no 

seu amor através da intimidade com a sua Mãe. Que cada dia saibamos ter para com Ela aqueles 

pormenores filiais - pequenas coisas, atenções delicadas - que se vão tornando grandes realidades 

de santidade pessoal e de apostolado, quer dizer, empenho constante por contribuir para a 

salvação que Cristo veio trazer ao mundo . [1]Na tradição da Igreja em muitos lugares dedica-se o 

mês de Maio à Virgem Santa Maria. Neste tempo, os cristãos dão um lugar melhor no seu coração à 

Mãe de Deus, com um amor traduzido em gestos de amor filial a Maria. 

S. Josemaria enchia-se de comoção perante as manifestações multitudinárias de amor a Nossa Senhora, 

mas reconhecia que tinha predilecção pela romaria feita individualmente ou em grupos reduzidos, de 

duas ou três pessoas. Respeito e estimo essas outras manifestações públicas de piedade, mas, 

pessoalmente, prefiro tentar oferecer a Maria o mesmo carinho e o mesmo entusiasmo por meio de 

visitas pessoais, ou em pequenos grupos, com intimidade. [2] 

 

A ROMARIA DE MAIO É UMA VISITA A NOSSA SENHORA FEITA COM AMOR FILIAR. S. 

JOSEMARIA REZAVA OS TRÊS TERÇOS DO ROSÁRIO. 

 

Em 1935, depois da primeira visita ao Santuário de Sonsoles, em terras de Ávila, o fundador do Opus 

Dei dispôs que, como sinal de amor a Nossa Senhora, todos os fiéis da Prelatura fizessem anualmente, 

no mês de Maio, uma romaria a um Santuário ou a um lugar onde se honre uma imagem de Santa Maria. 

Desde então, esse costume divulgou-se também junto de tantas pessoas que tomaram conhecimento da 

sua mensagem. 

A romaria de Maio é uma visita a Nossa Senhora feita com amor filiar. S. Josemaria rezava os três 

terços do Rosário: um no caminho de ida; outro, normalmente o terço do dia com a ladainha, no 

santuário ou diante da imagem de Nossa Senhora que tinha ido visitar, e o terceiro, no caminho de 

regresso. 

Podem oferecer-se a Nossa Senhora pequenas mortificações pelas necessidades pessoais e da Igreja: 

fazer a pé pelo menos a última parte do trajecto; aceitar com a alegria as incomodidades do caminho ou 

a inclemência do tempo; privar-se do que seria normal comer ou beber num passeio, etc.A romaria de 

Maio tem um marcado espírito apostólico. S. Josemaria alentava a fazê-la em companhia de amigos ou 

familiares, e aproveitar para sugerir algum passo em frente na vida cristã. 
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Muitas conversões, muitas decisões de entrega ao serviço de Deus, foram precedidas de um 

encontro com Maria. Nossa Senhora fomentou os desejos de busca, activou maternalmente a 

inquietação da alma, fez aspirar a uma transformação, a uma vida nova. E assim, o fazei o que Ele 

vos disser converteu-se numa realidade de amorosa entrega, na vocação cristã que ilumina desde 

então toda a nossa vida. [3] 

"Uma manifestação particular da maternidade de Maria  em relação aos homens – disse João Paulo II em 

Fátima – são os lugares, em que Ela se encontra com eles; as casas onde Ela habita ; casas onde se sente 

uma presença toda particular da Mãe. Em todos estes lugares realiza-se de maneira admirável aquele 

testamento singular do Senhor Crucificado: aí, o homem sente-se entregue e confiado a Maria e vem 

para estar com Ela, como se está com a própria Mãe. Abre-Lhe o seu coração e fala-Lhe de tudo: 

“recebe-A em sua casa”, dentro de todos os seus problemas, por vezes difíceis". 

-------------------------------- 

[1] S. Josemaria, Cristo que passa , 149 

[2] Ibid. , 139 

[3] Ibid. , 149. 
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